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Uma das marcas da 30ª 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
(COP30), encerrada no sába-
do (22), em Belém, é a menção 
inédita aos afrodescendentes. 

O termo consta em quatro 
documentos oficiais aprovados 
no encontro que busca meios 
para combater o aquecimento 
global, mitigar e adaptar os im-
pactos sobre o planeta.

A citação aos afrodescen-
dentes aparece nos documentos 
Transição Justa, Plano de Ação 
de Gênero, Objetivo Global de 
Adaptação e o Mutirão. Todos 
os textos estão publicados no 
site da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre a Mudan-
ça do Clima (UNFCCC, da 
sigla em inglês), âmbito sob o 
qual se realizam as reuniões das 
edições da COP.

A inclusão ocorre apenas 
dois dias depois do feriado na-
cional da Consciência Negra, 
data que marca o reconheci-
mento ao elemento afrodescen-
dente na identidade brasileira e, 
também, que reivindica igual-
dade racial e combate à discri-
minação.

O documento Transição 
Energética cita a importân-
cia de garantir uma partici-
pação ampla e significativa 
“envolvendo todas as partes 
interessadas relevantes”, e lista 
trabalhadores afetados pelas 
transições, trabalhadores in-
formais, pessoas em situação 
de vulnerabilidade, povos in-
dígenas, comunidades locais, 
migrantes e deslocados inter-
nos, pessoas de ascendência 
africana, mulheres, crianças, 
jovens, idosos e pessoas com 
deficiência”.

Em outro ponto ressalta 
que trajetórias de transição 
devem respeitar e promover e 
cumprir os direitos humanos 
desses grupos.

coP30 faz 
menção 
inédita a 
pessoas pretas
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Licenças suspensas por fraude

Gás gratuito para famílias

Mais 374 profissionais

Escola do Trabalhador 4.0

8 milhões de turistas

Imagine lavouras sendo 
cultivadas no mesmo es-
paço que florestas. Para 
ficar ainda mais evidente, 
poderia ser uma planta-
ção de milho localizada 
à sombra de uma cas-
tanheira-do-pará, por 
exemplo.
Esta combinação de pro-
dução agrícola com pre-
servação ambiental tem 
sido apontada por espe-
cialistas do clima e ati-
vistas ambientais como 
ideal para ajudar o pla-
neta Terra a se recuperar 
dos danos causados pela 
ação humana e que re-

fletem no clima em for-
ma de eventos extremos, 
como chuvas torrenciais 
e estiagens. 
A este “casamento” que 
é, na verdade, um mode-
lo de uso da terra justo e 
sustentável, dá-se o nome 
de “agrofloresta”. 
Este sistema, que busca 
otimizar terrenos des-
campados e transformar 
técnicas de monocultivo 
em florestas biodiversas, 
é considerado hoje uma 
das principais apostas 
para mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas na 
Terra.

O Ministério da Pesca e 
Aquicultura (MPA) pu-
blicou a Portaria MPA nº 
582/2025 , que suspende 
as Licenças de pescado-
res e pescadoras profis-
sionais, de acordo com o 
art. 25, caput, inciso III, da 
Portaria MPA nº 127/2023.
Assim, ficam suspensas 
35.750 Licenças inscritas 

no Registro Geral da Ativi-
dade Pesqueira (RGP), por 
indício de fraude. 
Essa suspensão implica a 
perda de direitos vincula-
dos à inscrição no RGP e à 
Licença na categoria pro-
fissional. 
O recurso deve ser proto-
colado por meio do proto-
colo digital.

Teve início nesta segun-
da-feira (24) a recarga gra-
tuita de gás de cozinha 
para famílias em situação 
de vulnerabilidade social. 
É o que prevê o programa 
Gás do Povo. 
Cerca de um milhão de 
famílias devem ser bene-
ficiadas pelo programa na 
primeira etapa.
Essa etapa de distribuição 

do benefício marca a tran-
sição do formato anterior, 
baseado em pagamen-
to em dinheiro, para um 
sistema que assegura a 
entrega direta do gás de 
cozinha (GLP 13 kg) para 
as famílias. 
A retirada da recarga gra-
tuita passa a ser feita di-
retamente nas revendas 
credenciadas.

Dois meses após a chega-
da dos primeiros 322 no-
vos médicos do programa 
Agora Tem Especialistas, 
que já estão atendendo 
os pacientes do SUS em 
156 municípios brasilei-
ros, o Ministério da Saúde 
anuncia a seleção de mais 
374 profissionais.
Eles poderão atuar em 
outras 173 cidades em re-

giões de desassistência, 
de escassez ou com maior 
demanda por atendimen-
to de saúde especializa-
do depois de garantirem 
suas vagas. Para isso, de-
vem confirmar suas par-
ticipações no Sistema de 
Gerenciamento de Pro-
gramas, da pasta, e se 
apresentarem no municí-
pio de alocação até sexta.

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, 
esteve nesta segunda-fei-
ra (24/11) na fábrica da Au-
sus Automotive Systems 
do Brasil, localizado em 
Rio Grande da Serra (SP), 
para lançar a Escola do 
Trabalhador 4.0. 
A iniciativa é uma parceria 
entre o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) e 

a Microsoft, e será imple-
mentada no município 
por meio da Agência de 
Desenvolvimento Eco-
nômico do Grande ABC, 
oferecendo capacitação 
tecnológica on-line para 
promover a qualificação 
profissional e a inclusão 
produtiva de trabalhado-
res e trabalhadoras da re-
gião.

Mais de 8 milhões de tu-
ristas internacionais já vi-
sitaram destinos em solo 
brasileiro durante o ano 
de 2025. 
O Governo do Brasil, por 
meio da Embratur e do 
Ministério do Turismo, ce-
lebrou a marca inédita e 
histórica nesta segunda-
-feira (24/11) no Museu de 

Arte do Rio (MAR), no Rio 
de Janeiro. 
A solenidade também foi 
palco para o lançamento 
do Prêmio Embratur Visit 
Brasil, elaborado para ho-
menagear instituições e 
personalidades que con-
tribuíram para fortalecer a 
imagem do país no cená-
rio global.
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Sistema combina produção agrícola com preservação

Lavoura e árvores reduzem 
impacto climático

71% das agressões contra
mulheres têm testemunhas

Cerca de 3,7 milhões de 
mulheres brasileiras viveram 
um ou mais episódios de vio-
lência doméstica nos últimos 
12 meses, segundo pesquisa de 
abrangência nacional. 

Destas, cerca de 71% foram 
agredidas na presença de ou-
tras pessoas, e em 70% destes 
casos de agressão com teste-
munhas havia criança no am-
biente, correspondendo a 1,94 
milhões de agressões testemu-
nhadas por menores. A pes-
quisa aferiu que, em 40% das 
situações com testemunhas, a 
vítima não recebeu ajuda.

Os dados atualizam o Mapa 
Nacional da Violência de Gê-
nero, plataforma mantida pelo 
Observatório da Mulher contra 
a Violência (OMV) do Senado 
Federal, pelo Instituto Natura e 
pela organização Gênero e Nú-
mero, que integra dados e análi-
ses sobre o tema para fomentar 
políticas públicas de enfrenta-
mento às diferentes formas de 
violência de gênero.

“Essa foi a primeira vez em 
que a pesquisa investigou a 
presença de outras pessoas no 
momento da agressão. O fato 
de 71% das mulheres serem 
agredidas na frente de outras 
pessoas, e, dentre esses casos, 7 
em cada 10 serem presenciados 
por, pelo menos, uma criança, 
mostra que o ciclo de violên-
cia afeta muitas outras pessoas 
além da mulher agredida”, diz 

Marcos Ruben de Oliveira, 
coordenador do Instituto de 
Pesquisa DataSenado, um dos 
realizadores do estudo.

A pesquisa também contou 
com a experiência da empresa 
Nexus e ouviu 21.641 mulhe-
res, de todos os estados e do 
Distrito Federal, por telefone. 

A situação de violência é, 
para 58% das entrevistadas, re-
corrente, ocorrendo há mais de 
um ano, o que indica, segundo 
a análise dos dados, “a persis-
tência do ciclo de agressões e 
a dificuldade de rompimento 
desses vínculos”, causadas ou 
agravadas pela dependência 

econômica e pela ausência de 
redes de apoio.

“Cada situação de violência 
deixa marcas que ultrapassam 
o momento da agressão. A pes-
quisa evidencia que a violência 
de gênero não é um problema 
isolado, mas uma questão estru-
tural que afeta famílias e comu-
nidades e exige uma resposta 
coletiva, coordenada e perma-
nente, capaz de contribuir para 
o desenvolvimento do país”, 
avalia Maria Teresa Mauro, 
coordenadora do OMV.

A escuta e o acolhimento 
dessas mulheres também rece-
beu atenção na pesquisa. Após 

as situações de violência, 58% 
das mulheres ouvidas buscaram 
apoio na família, 53% recorre-
ram à igreja e 52% contaram 
com amigos. 

Após procurar um ou mais 
destes espaços de acolhimento, 
apenas 28% registraram de-
núncia em Delegacias da Mu-
lher e 11% acionaram o Ligue 
180, central de atendimento à 
mulher. Em uma análise consi-
derando o tipo de congregação 
entre as entrevistadas que afir-
mavam ter alguma fé, 70% das 
evangélicas procuraram amparo 
religioso, enquanto 59% das ca-
tólicas recorreram a familiares.

Violência atingiu cerca de 3,7 milhões de brasileiras em 2024
Joédson Alves/Agência Brasil

A pesquisa aferiu que, em 40% das situações com testemunhas, a vítima não recebeu ajuda

A consolidação do comér-
cio on-line e das instituições 
financeiras digitais inten-
sificou um dos crimes mais 
tradicionais da humanidade: 
golpes com documentos de 
terceiros. 

De 2022 a 2025, as tenta-
tivas de fraude documental no 
Brasil mais do que dobraram, 
saltando de cerca de 19 mil 
para mais de 51 mil no acu-
mulado de 2025.

A conclusão consta de le-
vantamento da Caf, empresa 
especializada em verificação 
inteligente de documentos. 
Os dados mostram uma esca-
lada contínua do problema.
•2022: mais de 19 mil 
tentativas;
•2023: mais de 66 mil;
•2024: mais de 37 mil;
•2025: mais de 51 mil (no 
acumulado do ano).

CNH: documento 
preferido

Segundo a empresa, a 
carteira de identidade per-
manece como o documento 
mais visado. Em 2025, 84% 
das tentativas de fraude en-

volveram o Registro Geral 
(RG), que continua sendo 
amplamente utilizado e tem 
grande variedade de versões 
em circulação. A Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) também registrou 
aumento na participação das 
fraudes, passando de 8% dos 
casos em 2022 para 14% em 
2025.

Para o diretor de tecno-
logia da Caf, José Oliveira, 
a multiplicidade de modelos 
de RG ainda presentes no 
país amplia o risco de ma-
nipulação, num cenário em 
que a Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) está sendo 
adotada de forma escalona-
da. Ele afirma que soluções 
tecnológicas vêm se tornan-
do essenciais para detecção 
de irregularidades.

“O Brasil convive com 
inúmeras versões de RG em 
circulação, o que amplia a su-
perfície de fraude. Isso torna 
inviável depender apenas de 
inspeção visual ou de proces-
sos manuais”, enfatiza.

Oliveira explica que siste-
mas baseados em inteligência 

artificial conseguem iden-
tificar sinais de adulteração 
digital com maior precisão, 
mas destaca que a combina-
ção entre tecnologia e análise 
humana ainda oferece o índi-
ce mais elevado de eficácia, 
chegando a 98% de acerto na 
detecção de fraudes.

Análises
O levantamento utili-

zou uma tecnologia deno-
minada Documentoscopia, 
que combina verificação 
automatizada, captura as-
sistida, extração de dados 
por OCR (reconhecimento 
óptico de caracteres) e aná-
lise especializada. Apenas 
em 2025, mais de 11 mi-
lhões de documentos foram 
analisados pela plataforma 
da empresa.

Fundada em 2019, a Caf 
atua no desenvolvimento 
de tecnologias antifraude 
com soluções de verificação 
biométrica, reconhecimen-
to documental e validação 
de identidade usadas prin-
cipalmente em sites e apli-
cativos.

Tentativas de fraudes com 
cNH’s mais que dobram 

 Marcello Casal Jr/Agência Brasi

CNH tem alta nas fraudes: 8% dos casos em 2022 e 14% em 2025


